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RESUMO

O objetivo desse estudo foi o de avaliar a eficácia
acaricida in vitro do extrato aquoso e etanólico a 70% da
Tropaeolum majus em teleóginas do Rhipicephalus (Boophilus)
microplus. Extrato das partes aéreas (caule e folhas) e de
flores foram testados na concentração final de 2%. A coleta de
teleóginas de Rhipicephalus (Boophilus) microplus foi reali-
zada em propriedades do município de São Francisco de Assis
e São Pedro do Sul, Rio Grande do Sul, Brasil. O extrato das
partes aéreas em etanol a 70% alcançou eficácia de 99,1%.
Esse estudo é o primeiro relato de ação carrapaticida de
Tropaeolum majus.

Palavras-chave: Resistência, Rhipicephalus (Boophilus)
microplus, Plantas medicinais, Tropaeolum
majus, Tropaeolaceae, Capuchinha

ABSTRACT

The aim of this study was to evaluate the in vitro
acaricide effect of aqueous and ethanolic extracts of
Tropaeolum majus on Rhipicephalus (Boophilus) microplus
engorged females. Extracts from the aerial parts (stems and
leaves) and from the flowers were tested at a final concentration
of 2%. The Rhipicephalus (Boophilus) microplus engorged
females were collected in farms in two municipalities (São
Francisco de Assis and São Pedro do Sul), in Rio Grande do
Sul state, Brazil. An efficacy of 99,1% was found using extract
of aerial parts in ethanol  at 70%. This is the first report of
acaricidal effect of Tropaeolum majus.

Key words: Resistance, Rhipicephalus (Boophilus) microplus,
Medicinal plants, Tropaeolum majus ,
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INTRODUÇÃO

A infestação pelo carrapato Rhipicephalus
(Boophilus) microplus vem provocando significativos
prejuízos na bovinocultura, em áreas tropicais e
subtropicais, causando um impacto econômico de
dezenas de bilhões de dólares por ano, em todo o
mundo (GASPARIN et al., 2007). Estes prejuízos são
ocasionados principalmente pelo hematofagismo do
parasita, que pode comprometer a produção de carne e
leite, pela inoculação de toxinas nos hospedeiros, pelos
custos diretos para seu controle e pela transmissão de
agentes infecciosos (GHOSH et al., 2006).

O uso dos acaricidas constitui o principal
instrumento de controle dos carrapatos, no entanto,
atualmente, esse controle caracteriza-se pela crescente
resistência parasitária e, conseqüentemente, aumento
da frequência de aplicações desses produtos, podendo
gerar prejuízos ao meio ambiente, ao homem e aos
animais (ROCHA et al., 2006). No Brasil, a resistência
de carrapatos R. (B.) microplus a carrapaticidas foi
verificada por diversos autores, dentre os quais
PEREIRA (2006), na região do Vale do Paraíba, no
estado de São Paulo; SILVA et al. (2000), em Goiânia; e
CAMILLO et al. (2009) no estado do Rio Grande do
Sul.

A utilização dos fitoterápicos no controle
de carrapatos resulta em um desenvolvimento mais
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lento da resistência parasitária, além de apresentar
características ecológicas desejáveis como:
biodegradável, não causar poluição ambiental, diminuir
drasticamente os resíduos no meio ambiente
(CHAGAS, 2004) e uma melhor relação de custo-
benefício, representando redução na utilização de
agroquímicos (AVANCINI, 1994; HEIMERDINGER et
al., 2006).

Diferentes tipos de plantas com potencial
fitoterápico foram descritas, sendo a estas atribuídas
atividades anti-inflamatórias, bactericidas e acaricidas.
Dentre essas, a Tropaeolum majus, popularmente
conhecida como capuchinha, a qual foi observada
atividade antimicrobiana (ZANETTI et al., 2003) e
anticoagulante (SANTO, et al., 2007), ZANETTI et al.
(2003) constataram que extratos aquosos e etanólicos
a 70% das partes aéreas dessa planta não ocasionaram
toxicidade aguda quando administrada in vivo em
camundongos. Essa planta ocorre em centros de
diversidade primária no sul do México até a Patagônia
na Argentina e parte norte do Brasil (COMBA et al.,
1999; PINTÃO et al., 1995), sendo que é cultivada pela
rusticidade e facilidade de adaptação a climas variados
(SANGALLI et al., 2004), tornando-se relevante a sua
investigação, pela necessidade de estudos referentes
a plantas medicinais domesticadas e de ocorrência no
território nacional (ZANETTI, 2002).

O presente estudo teve por objetivo analisar
a eficácia acaricida in vitro do extrato de T. majus no
controle de R. (B.) microplus, demonstrando a eficácia
da utilização de extratos desta planta medicinal na
redução da freqüência do uso de acaricidas.

MATERIAL E MÉTODOS

Obtenção e extração do material vegetal
O material vegetal constituiu-se de flores,

folhas e caules de Tropaeolum majus coletado no
município de Santa Maria, Rio Grande do Sul, Brasil,
conforme exsicatas HDSI144 depositadas no herbário
do Departamento de Botânica da Universidade Federal
de Santa Maria.

As partes aéreas (caule e folha) e as flores
de T. majus foram submetidas separadamente à
desidratação e estabilização em estufa a 40±2°C,
moagem em macromoinho de facas e estocadas em
frasco âmbar. Após, obteve-se o extrato bruto (EB) das
partes aéreas e das flores, através da maceração em
etanol a 70% com renovação de solvente. O extrato
bruto foi reduzido a extrato seco (ES) por evaporação
do solvente (SIMÕES et al., 2005).

Para realização dos ensaios in vitro o extrato
seco foi retomado, parte em etanol a 70% e outra parte
em água destilada, ambos na concentração final de 2%.

Coleta dos ácaros
Foram coletadas aproximadamente 300

teleóginas de R. (B) microplus, com medidas entre 4,5
a 7,5mm de diâmetro, de bovinos mestiços, de ambos
os sexos e de diferentes faixas etárias, naturalmente
infestados. As coletas foram realizadas em duas
propriedades, localizadas nos municípios de São
Francisco de Assis (29°33’ S e 55°07’ W, altitude 151m),
São Pedro do Sul (29°37’ S e 54°10’ W, altitude 173m),
mesorregião sudoeste e mesorregião centro ocidental
do estado do Rio Grande do Sul, respectivamente.
Segundo os proprietários, o controle acaricida de R.
(B.) microplus utilizado nas duas propriedades durante
os últimos anos era realizada com amitraz, através de
banhos de aspersão e imersão, sendo que o amitraz
apresentou-se eficaz e ineficaz, respectivamente, nas
propriedades de São Francisco de Assis e São Pedro
do Sul, através do teste de biocarrapaticidograma
(Dados não demonstrados).

Foi respeitado um intervalo mínimo de 60
dias do último tratamento acaricida para realizar a coleta
dos ácaros. As amostras coletadas foram devidamente
identificadas, acondicionadas em caixas térmicas e
transportadas até o Laboratório de Doenças Parasitárias
da Universidade Federal de Santa Maria, onde
permaneceram sob refrigeração a 4°C, não excedendo
o tempo de 48h da coleta a realização dos testes in
vitro.

Ensaio in vitro (biocarrapaticidograma)
A técnica de Biocarrapaticidograma foi

realizada conforme DRUMMOND et al. (1973), em
triplicata. Foram selecionadas 10 teleóginas por grupo
com base na motilidade normal e aparência (corpo
íntegro e máximo ingurgitamento) (LEITE et al., 1995),
lavadas em água corrente, secas em papel absorvente,
pesadas e separadas em seis grupos teste.

Os grupos foram submetidos a tratamentos
como a seguir: (G1) Extrato das partes aéreas (caules e
folhas) em etanol a 70%; (G2) Extrato das partes aéreas
em água destilada; (G3) Extrato da flor em água
destilada; (G4) Solução etanólica a 70%; (G5)
Cipermetrina 8% e ethion 60%; (G6) Controle água
destilada.

Cada grupo foi submetido à imersão por
cinco minutos, em béqueres contendo 20ml das
respectivas soluções, sob constante agitação durante
o período de imersão. A seguir, as teleóginas foram
retiradas das soluções, secas em papel absorvente, e
logo, fixadas através de fita dupla face em placas de
Petri, sendo a seguir mantidas em estufa climatizada
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(27°C e UR 80%) por 14 dias para a realização de
ovoposição. Após este período foi realizada a avaliação
do peso total de ovos de cada grupo, separando-se
0,3g de ovos por grupo em tubo de ensaio, identificados
individualmente, vedados com algodão hidrófilo,
permanecendo por mais 26 dias, em estufa para a
eclosão total e análise da eclodibilidade com
estereomicroscópio. A eficácia dos extratos foi
determinada de acordo com o cálculo da reprodução
estimada, proposto por DRUMMOND et al. (1973).

ER = Peso da massa de ovos X % eclosão X 20000
Peso da massa de fêmeas

ER = Eficiência Reprodutiva

EP = ER do grupo controle – ER do grupo tratado  X 100
ER do grupo controle

EP=Eficiência do produto

Análise estatística
Os dados foram submetidos à análise

estatística, utilizando-se de medidas de variabilidade para
análise da ação na inibição da postura e a eficácia do
extrato/produto. Considerando-se como eficácia o valor
mínimo de 95%, conforme legislação pertinente à
comercialização de carrapaticidas no País (BRASIL,
1990). Quanto à eficiência reprodutiva das teleóginas e
a eclodibilidade dos ovos, os resultados foram
submetidos ao Teste de Tukey, com significância de
10% (P<0,1), através do programa estatístico SAS (1997).

RESULTADOS

Os resultados referentes à inibição da
postura e eficiência do extrato estão demonstrados na
tabela 1. A ação do extrato das partes aéreas de T. majus
em etanol a 70% (G1) na inibição da postura apresentou
valor médio de 50% e eficácia de 99,1%. O G2 inibiu a
postura em 13,3% alcançando uma eficácia carrapaticida
de 84,6%. O G3, composto pelo extrato da flor em água

destilada, atingiu inibição de postura média de 20,0%,
com eficácia de 63,5%. O G4 (etanol a 70%) apresentou
eficácia de 33,0% e ação na inibição da postura nula. O
controle positivo (G5) demonstrou 95% de inibição da
postura, alcançando 100% de eficácia.

Os valores referentes à eficiência
reprodutiva dos diferentes grupos são demonstrados
na tabela 1.

DISCUSSÃO

A T. majus vem sendo utilizada em estudos
buscando analisar inúmeras aplicações medicinais
(BLOEM et al., 2008; GASPAROTTO JR. et al., 2009;
PINTÃO et al., 1995; SANTO et al., 2007; ZANETTI et
al., 2003), porém resultados referentes à sua ação acaricida
não foram realizados até o presente momento. Pesquisas
demonstram a variação de resultados entre extratos de
uma mesma planta, como pesquisado por COSTA et al.
(2008), que ao utilizarem extratos hidroalcoólicos de
citronela a 20% (Cymbopogon nardus) verificaram que
esse não apresentou eficácia acaricida (17%). Contudo,
os resultados de OLIVIO et al. (2008) demonstram que o
óleo desta planta apresentou atividade acaricida sobre
teleóginas de R. (B.) microplus.

Foi possível verificar que os extratos
testados de T. majus quando diluídos a 2% em etanol
a 70% apresentaram eficácia satisfatória (>95%)
segundo a legislação pertinente à comercialização de
carrapaticidas no País (BRASIL, 1990), diferentemente
de quando utilizado a água como solvente (Tabela 1),
o que demonstra o efeito potencializador do álcool.
Em estudo realizado com a planta Cymbopogon
citratus, SILVA et al. (2008) observaram resultados
semelhantes. A ação da T. majus em etanol a 70% foi
mais efetiva no momento da eclosão dos ovos (Tabela
1). Ação semelhante foi registrada por PIRES et al.
(2007) com o extrato das cascas de Simarouba
versicolor, os quais verificaram que apesar de haver
postura, os ovos das teleóginas não apresentaram

 Tabela 1 - Ação d o extrato de Tropaeo lum majus em diferen tes condições sobre Rhipicephalus (Boophilus) microplus.   
 

Tratamento Grupo de teleóginas 
(n=10) 

Ação na inibição da 
postura (%) Eficiência reprodutiva Eficácia do produto/extrato 

(%) 
 (Média ± Desvio Padrão) (Média ± Desvio Padrão) Teste de Tukey (Média ± Desvio Padrão) 

G1 2,5 ± 0,0 5 0,0 ± 40,0 455631a 99,1 ± 1,0 
G2 2,5 ± 0,0 1 3,3 ± 5,7 7961b 84,6 ± 2,0 
G3 2,0 ± 0,0 2 0,0 ± 28,2 403011a 63,5 ± 12,0 
G4 1,6 ± 0, 0 ,0  ± 0,0 655967a 33,0 ± 29,6 
G5 1,8 ± 0,2 9 5,0 ± 7,0 0c 100 ± 0,0 
G6 1,9 ± 0,1 3 ,3  ± 5,7 - - 

 
G1: Ext rato das partes aéreas em etanol a 70%; G2: Extrato das partes aéreas em águ a destilada; G3:  Extrato das flores em água destilada; 
G4: Etanol a 70%; G5: Controle químico positivo; G6: Controle água destilada.  
Letras dis tintas, na coluna, indicam diferença significat iva estatisti camente (P<0,1) pelo teste de Tukey.  
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eclodibilidade, sendo entretanto diferente da ação de
Citronela de Java (Cymbopogon winterianus Jowitt)
a 10%, para a qual não se verificou inibição na postura
(MARTINS, 2006).

Em relação à ação dos extratos obtidos a
partir da flor de T. majus observou-se que essa parte
da planta apresenta metabólitos com ação acaricida,
porém em níveis não satisfatórios, diferente dos
resultados encontrados quando da utilização dos
extratos das partes aéreas (caule e folhas) de T. majus
(Tabela 1). Esse estudo corroborou com a análise
realizada por CHAGAS (2004), o qual verificou
oscilação significativa dos resultados, quando há
disparidade em relação às partes, forma e época de
colheita, estágio de desenvolvimento e forma de
obtenção da planta a ser utilizada.

O etanol a 70% (G4) não interferiu na postura
das teleóginas (Tabela 1), porém exerceu um leve efeito
sobre a eclodibilidade dos ovos de R. (B.) microplus.
Esse resultado é semelhante ao encontrado por SILVA
et al. (2008) os quais observaram que o tratamento com
álcool, reduziu a eclodibilidade, porém não interferiu
na eficiência reprodutiva.

Os resultados da eficiência reprodutiva
(Tabela 1) indicaram que os extratos das partes aéreas
e das flores de T. majus em água destilada e o Etanol a
70% não demonstraram diferença significativa (P<0,1),
mas quando comparados com o extrato das partes
aéreas em etanol a 70% apresentaram diferença
significativa (P<0,1), assim como, a cipermetrina a 8% e
ethion a 60%, apresentando entretanto diferença
significativa (P<0,1) quando em comparação com os
demais tratamentos. Isto se contrapõe aos resultados
encontrados por MAGADUM et al. (2009), os quais
em trabalhos utilizando as plantas Annona squamosa
e Azadirachta indica não observaram diferença
significativa (P<0,05) entre o controle positivo e os
extratos utilizados, conferindo valores distintos
(P<0,05) ao estudar oito concentrações do extrato de
A. squamosa.

O produto acaricida a base de cipermetrina
8% e ethion 60% apresentou eficácia satisfatória
(>95%), vindo ao encontro dos resultados encontrados
por CAMILLO et al. (2009), que também apresentou
uma eficácia superior a 95%, em 37% das propriedades
testadas no estado do Rio Grande do Sul (Brasil).
PEREIRA (2006), em estudo realizado com bovinos de
leite no Vale do Paraíba, Estado de São Paulo, obtiveram
na associação de cipermetrina 8% e ethion 60%,
resultados variando entre 59,34% e 100% de eficácia
contra R. (B.) microplus, evidenciando uma grande
oscilação de resultados quando da utilização dessa
combinação.

CONCLUSÃO

Os extratos de T. majus testados apresentam
ação acaricida in vitro na concentração de 2%,
oscilando sua eficácia conforme parte da planta testada
e de seu diluente, sendo o extrato utilizado em etanol a
70% o mais eficiente frente a cepas de R. (B.) microplus.
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